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INSTRUÇÕES

	 Este caderno contém 80 questões objetivas.

	 Confira a versão de seu caderno com a versão constante na etiqueta da sua carteira e na sua 
folha de respostas.

	 Preencha e assine nos locais indicados na capa deste caderno e na folha de respostas.

	 Leia cuidadosamente as questões e escolha a resposta que você considera correta.

	 Marque, na tira, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

	 Transcreva para a folha de respostas todas as respostas marcadas na tira.

	 A duração da prova é de 4 horas.

	 O candidato somente poderá retirar-se do local de aplicação da prova após 1 (uma) hora do seu 
início, levando apenas a tira de gabarito para futura conferência.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.
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Língua Portuguesa

As questões de números 01 a 07 baseiam-se no texto.

Um tango para lá de desafinado

Uma imagem, uma constatação, uma estatística e uma frase 
resumem o estado das coisas na Argentina. A imagem: pedreiros 
acrescentando mais um andar às lajes das favelas de Buenos Aires. 
Enquanto a atividade da construção civil em geral está em queda, 
as precárias villas portenhas não param de crescer – na falta de 
espaço, para cima. A constatação: a quantidade cada vez maior de 
galões de água expostos sobre carros estacionados, principalmente 
na periferia da capital argentina. Este é o sinal convencionado 
pelos proprietários para anunciar que seus veículos usados estão 
à venda. Mais automóveis enfeitados com galões, mais pessoas 
com necessidade urgente de dinheiro. A estatística: a mortalidade 
infantil na província de Buenos Aires subiu 8% em 2007. Tudo 
isso dá a ideia de que algo vai muito mal na Argentina. A popula-
ção da capital que vive em moradias irregulares aumentou 30% 
nos últimos dois anos. Três em cada quatro argentinos dizem não 
ganhar o suficiente para cobrir os gastos diários. E, no mesmo ano 
em que o PIB da Argentina cresceu incríveis 8,7%, o mais básico 
dos indicadores sociais só piorou na principal província do país. 
Favelas em expansão, renda relativa em baixa e bebês morrendo – 
no mínimo, o governo deveria estar reconsiderando suas políticas 
econômicas e sociais. A presidente argentina diz que não é o caso. 
Formulada por Cristina Kirchner em um comício da campanha 
para as eleições legislativas do próximo domingo, eis a frase: 
“Encontramos o caminho e devemos segui-lo e aprofundá-lo”.

(Veja, 24.06.2009)

01.	 De acordo com o texto, a imagem, a constatação e a estatística

(A)	 apresentam um cenário pouco alentador da vida argen-
tina.

(B)	 corroboram o sucesso vivenciado com o crescimento do 
PIB.

(C)	 são bastante contraditórios e, por isso, pouco confiáveis.

(D)	 traçam um quadro de confiança no governo de Cristina 
Kirchner.

(E)	 ilustram a frase formulada pela presidente Cristina 
Kirchner.

02.	 Na frase – E, no mesmo ano em que o PIB da Argentina 
cresceu incríveis 8,7%, o mais básico dos indicadores sociais 
só piorou na principal província do país. – a relação entre o 
crescimento do PIB e o mais básico dos indicadores sociais 
revela

(A)	 uma perspectiva otimista para a economia e a vida social 
do país.

(B)	 a possibilidade de a população progredir mesmo com a 
economia estagnada.

(C)	 um caos social que vem sendo combatido sem ônus à 
população carente.

(D)	 uma contradição flagrante entre a economia e as condi-
ções de vida no país.

(E)	 o apoio do povo à economia do país, sem abrir mão das 
regalias sociais.

03.	 De acordo com o ponto de vista do autor,

(A)	 a estabilidade do governo de Cristina Kirchner implica 
manutenção de sua política.

(B)	 seria prudente que o governo de Cristina Kirchner revi-
sasse aspectos da política econômica e social.

(C)	 a resolução dos problemas sociais é o foco da política de 
Cristina Kirchner.

(D)	 a situação da Argentina, ainda que difícil, é bem condu-
zida por Cristina Kirchner.

(E)	 Cristina Kirchner mudou consideravelmente, para melhor, 
a vida na Argentina.

04.	 No contexto, o termo tango, no título do texto, deve ser
entendido como

(A)	 a política praticada por Cristina Kirchner.

(B)	 a preocupação excessiva do país com a música.

(C)	 a estabilização dos indicadores sociais argentinos.

(D)	 a campanha para as eleições legislativas.

(E)	 a política almejada pelo povo argentino.

05.	 A expressão Tudo isso, em destaque no texto, refere-se

(A)	 à quantidade de automóveis postos à venda na capital 
argentina.

(B)	 ao índice de 8% de mortalidade infantil vivenciado no 
país.

(C)	 aos problemas do país, citados anteriormente no pará-
grafo.

(D)	 ao estado das coisas na Argentina, tomados numa pers-
pectiva positiva.

(E)	 aos dados auspiciosos da economia argentina, previa-
mente apontados.
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06.	 O sentido expresso pelo prefixo na palavra desafinado, no 
título do texto, também está presente na palavra destacada 
em:

(A)	 Eles teriam de cooperar com a nova administração do 
prédio.

(B)	 Trabalhou tanto e não salvou o documento, por isso o 
refez.

(C)	 No subtítulo do texto, havia uma palavra que não conhecia.

(D)	 Ele era incapaz de resolver um problema com agilidade.

(E)	 Era preciso esfriar o leite antes de acrescentar-lhe o café.

07.	 Analise as afirmações:

	 I.	Em – ... galões de água expostos sobre carros... – a prepo-
sição sobre poderia ser substituída por sob, sem prejuízo 
de sentido.

	II.	Fazem o plural da mesma forma que o substantivo galões 
as palavras cidadão, mamão e órfão.

	III.	O feminino de chefe se faz da mesma forma que presidente 
em – A presidente argentina...

Está correto o que se afirma em

(A)	 I, apenas.

(B)	 III, apenas.

(C)	 I e II, apenas.

(D)	 II e III, apenas.

(E)	 I, II e III.

08.	 Considerando que o termo Cristina é sujeito de oração, assi-
nale a alternativa correta quanto à pontuação.

(A)	 Cristina, encontra o caminho e, recompõe, a Argentina.

(B)	 Cristina, encontra o caminho e recompõe a Argentina.

(C)	 Cristina encontra o caminho, e recompõe, a Argentina.

(D)	 Cristina, encontra o caminho, e recompõe a Argentina.

(E)	 Cristina encontra o caminho e recompõe a Argentina.

Leia a charge para responder às questões de números 09 a 11.

(www.acharge.com.br)

09.	 Considerando-se o contexto apresentado na charge, é correto 
afirmar que

(A)	 se mostra a tecnologia estendida a todos os grupos da 
sociedade, que a utilizam bem, já que os usuários não 
subestimam seu potencial.

(B)	 se define o avanço tecnológico do país levando em 
consideração, principalmente, a política pública para o 
acesso a esse tipo de bem.

(C)	 se estabelece uma relação paradoxal entre os avanços 
obtidos na área tecnológica e as condições de vida a que 
está sujeita expressiva parcela da população.

(D)	 se pode entender como positiva a nova relação do homem 
com as máquinas, já que elas tiram expressiva parcela da 
população de condições aviltantes de vida.

(E)	 se veem a criticidade e o bom senso de grande parte da 
população menos favorecida para o uso adequado das 
novas tecnologias no cotidiano.

10.	 Levando-se em consideração a situação em que as persona-
gens se encontram, é correto afirmar que a fala proferida por 
uma delas se marca pelo(a)

(A)	 entusiasmo.

(B)	 displicência.

(C)	 mau humor.

(D)	 ironia.

(E)	 redundância.
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As questões de números 11 a 17 baseiam-se no texto.

ONU pede ampliação de programas sociais do Brasil

SÃO PAULO – Os programas adotados no governo federal 
ainda não são suficientes para lidar com problemas de desigual-
dade, reforma agrária, moradia, educação e trabalho escravo, 
informou ontem a Organização das Nações Unidas (ONU). 
Comitê da entidade pelos direitos econômicos e sociais pede uma 
revisão do Bolsa-Família, uma maior eficiência do programa e 
sua “universalização”. Por fim, constata: a cultura da violência e 
da impunidade reina no País.

A ONU sugere que o Brasil amplie o Bolsa-Família para 
camadas da população que não recebem os benefícios, incluindo 
os indígenas. E cobra a “revisão” dos mecanismos de acompa-
nhamento do programa para garantir acesso de todas as famílias 
pobres, aumentando ainda a renda distribuída.

Há duas semanas, o comitê sabatinou membros do governo 
em Genebra, na Suíça. O documento com as sugestões é resultado 
da avaliação dos peritos do comitê que inclui o exame de dados 
passados pelo governo e por cinco relatórios alternativos apresen-
tados por organizações não-governamentais (ONGs).

Os peritos reconhecem os avanços no combate à pobreza, 
mas insistem que a injustiça social prevalece. Um dos pontos 
considerados como críticos é a diferença de expectativa de vida 
e de pobreza entre brancos e negros. A sugestão da ONU é que 
o governo tome medidas “mais focadas”. Na visão do órgão, a 
exclusão é decorrente da alta proporção de pessoas sem qualquer 
forma de segurança social, muitos por estarem no setor informal 
da economia.

(www.estadao.com.br/nacional/not_nac377078,0.htm. 26.05.2009. Adaptado)

11.	 O texto do Estadão

(A)	 harmoniza-se com a charge, já que o relatório apresentado 
pela ONU aponta a existência da injustiça social no país.

(B)	 não mantém uma relação temática com a charge, pois 
enfoca a necessidade de revisão dos programas sociais.

(C)	 trata do mesmo assunto apresentado na charge, mostrando 
a superação dos problemas sociais mais graves e urgentes.

(D)	 ajusta-se à ideia expressa na charge de que os avanços 
tecnológicos trouxeram inúmeros benefícios aos menos 
favorecidos.

(E)	 discute a questão dos direitos econômicos e sociais, o 
que o distancia do assunto da charge, ou seja, a exclusão 
social.

12.	 De acordo com o texto, em relação aos programas adotados 
no governo federal para lidar com os problemas sociais, a 
ONU deixa evidente que eles

(A)	 se mostram arrojados.

(B)	 devem ser ampliados.

(C)	 não precisarão de melhorias.

(D)	 extinguiram as desigualdades.

(E)	 combatem eficazmente a pobreza.

13.	 No 1.º parágrafo do texto, o termo universalização aparece 
grafado entre aspas. Isso ocorre porque se pretende enfatizar 
que o benefício deve

(A)	 atingir a todas as pessoas que o solicitem, independente
mente de classe social.

(B)	 ser proporcionado a um contingente de pessoas que está 
fora da pobreza.

(C)	 estar na mira de pessoas incautas, que dele se beneficiam 
sem terem direito.

(D)	 ser, paulatinamente, oferecido a um número menor de 
pessoas dentro e fora do país.

(E)	 estender-se a todas as famílias pobres e a camadas da 
população excluídas de recebê-lo.

14.	 Com a frase – A sugestão da ONU é que o governo tome me-
didas “mais focadas”. – entende-se que as medidas devem ser

(A)	 diluídas.

(B)	 controladas.

(C)	 direcionadas.

(D)	 competentes.

(E)	 amplas.

15.	 Segundo o texto, para a ONU

(A)	 a falta de segurança social é uma das causas da exclusão 
social.

(B)	 é desejável que os pobres optem pelo setor informal da 
economia.

(C)	 o Bolsa-Família deveria restringir-se aos grupos indígenas.

(D)	 o combate à pobreza eliminou a desigualdade social.

(E)	 é inquestionável a eficácia de programas como o Bolsa-
Família.


